HÁ ALGUMAS DÉCADAS . . .  

O um a abraçar o zero, O zero a envolver o um. A comunidade se tornou 10.

Nesta década, acolhemos mudas de espécies nativas e plantamos. Acreditamos nas sementes e a terra acolheu. Recebemos sementes, mudas, milhares de IRIS; as cultivamos e elas têm sido um elo em nossos canteiros, em sítios, em jardins, em varandas, em sacadas e nas lembranças. 
Esperança sempre a brotar e a florir.Temos sido o 1:  das intervenções ecológicas, das buscas sociais, do redescobrir que a nossa vida metropolitana, asfáltica e televisiva, passa também pelos recursos naturais. Temos girado uma corrente virtual-ambiental, em que jacarandás, quaresmeiras, ipês se tornaram frutos de uma religiosidade, em nossos bairros. 
Juntos com a natureza, brigamos pela Paz, brigamos pela água, FONTE DE VIDA. Agora o zero chegou. O zero que à esquerda não vale nada. O zero que não soma, nem subtrai. É zero. É O LIXO. É o nada a mostrar a paz. É nosso desperdício a revelar saúde social. É a sobra a dignificar a vida. Milagre de inclusão social. São os recipientes, as embalagens da vida a embalar a sobrevivência dos sem emprego, dos moradores de rua, dos meninos sem eira, dos quase sem chance.
Plantamos sementes, flores, amores, fé e relações...

E agora...Continuar...E aproveitar

Do lixo, do zero, do nada

A lata,

O plástico,

O papel,

O vidro.
A vida transparente a reviver os papéis arte-plásticos.Latas a transformar em fontes de vida. Como a água a encantar o sol. Reciclando: não poluímos mananciais e nosso solo. Valorizamos as árvores, gerando emprego e renda. Brigamos pela Paz, coibindo a violência ao criar laços sociais.Você tem sido e é Partícipe. Separe seu lixo (ótimo resíduo energético). Contribua com sua consciência e com sua cidade. Ajude a diminuir a violência. Desta cidadania, ninguém tem direito nem motivo de se excluir. Inclua-se nesta responsabilidade.  Façamos esta nova corrente no Carmo-Sion. E outros bairros nos seguirão.
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